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Ganhador da Mega-Sena morre
menos de um mês após resgatar

prêmio de R$ 201 milhões

Antônio foi o único vencedor do sorteio
2795 da Mega-Sena, no dia 9 de novembro.

A loteria estava com prêmio principal
acumulado em R$ 201.963.763,26

A Polícia Civil de Mato Grosso investiga a morte
de um idoso que ganhou sozinho o prêmio de R$
201 milhões no sorteio da Mega-Sena, em novem-
bro. Antônio Lopes de Siqueira, 73, morreu nesta
quarta-feira (4) durante um procedimento odonto-
lógico em uma clínica em Cuiabá.

A equipe de plantão da Delegacia de Homicídios
e Proteção à Pessoa disse que foi acionada na tarde
desta quarta para “uma possível morte súbita” da
vítima. O Samu também foi chamado e constatou a
morte do idoso.

“Informações preliminares apontam que a vítima
passou mal, nesta manhã, após passar por procedi-
mento odontológico em uma clínica na capital”, in-
formou a Polícia Civil.

Antônio foi o único vencedor do sorteio 2795
da Mega-Sena, no dia 9 de novembro. A loteria es-
tava com prêmio principal acumulado em R$
201.963.763,26. Ele acertou as seis dezenas do
sorteio com uma aposta simples, de R$ 5, e retirou
o valor no dia 11 de novembro.

O corpo de Antônio foi encaminhado inicialmen-
te ao Serviço de Verificação de Óbito e depois ao
IML da capital para realização de exame de necrop-
sia. A delegacia solicitou a perícia, que apontará a
causa da morte.

O idoso trabalhava como pecuarista e deixou
quatro filhos. ALÉXIA SOUSA - RJ (FOLHAPRESS)

Homem inconformado com separação
agride ex-mulher e quase

explode casa dos pais dela
Filho da vítima, de 4 anos,

estava na residência no
momento em que tudo aconteceu

Um homem inconformado com a separação agre-
diu a ex-mulher e, por pouco, não explodiu a casa
dos pais dela na zona norte do Rio de Janeiro.

O homem carregava com ele combustível e vári-
as bombas de fabricação caseira. Andressa Ferreira,
de 25 anos, foi salva pelo pai, que entrou em luta
corporal com o ex-genro.

O filho da vítima, que tem 4 anos, também esta-
va na residência no momento da invasão. (Cidade
Alerta|Do R7)

Esta passagem sempre me impactou profunda-
mente. Todas as vezes que releio fico rememorando
meus passos, refletindo sobre quem sou de fato, pois,
sei que o que pensamos de nós mesmos pode não
espelhar a realidade. A mensagem revela ainda uma
maravilhosa promessa: “os puros de coração verão a
Deus”. Mas como uma pessoa pode ser, realmente,
pura de coração? Será que já nasce assim ou precisa
frequentar alguma religião – participar de rituais?

Quando meu filho Marcos morreu retornei à reli-
gião de meus pais a qual andei afastada por longos
anos (ainda me arrependo amargamente). De iní-
cio, diante do sofrimento extremo que passava (e
ainda passo), apesar de toda a minha fé, busquei
me aproximar mais de Deus. Certamente que em
um templo você sente a Presença de Deus, reme-
mora Seus atos, medita a Palavra, recebe orienta-
ções espirituais que lhe inspirarão – que fortalece-
rão sua alma. Precisamos disso.

Contudo, mesmo entre pessoas que se dizem
religiosas pode ocorrer a dureza de coração, a exul-
tação do ego, em atitudes de soberba e extrema
arrogância ou até mesmo da maldade. Mas não de-
veria ser justamente este lugar sagrado e, entre
aqueles que vivem em comunidade, onde encon-
traríamos a paz, o acolhimento e a verdadeira cari-
dade? Na realidade, nós mesmos podemos nos dizer
cristãos mas não expressarmos pureza de coração.
Judas esteve com o próprio Deus e mesmo assim
não se converteu – não se deixou tocar. Ele conhe-
ceu Jesus mas não O reconheceu!

Se você meditar as Sagradas Escrituras verá que
ser puro de coração representa ter o Senhor em
nossas vidas: ter o “Reino de Deus” dentro de nós.
Mas como podemos conseguir isso? Como podemos
ser melhores diante dos problemas, sofrimentos, de
pessoas mesquinhas (que parecem retirar tudo o
que há de bom em nós), diante de julgamentos e
agressões gratuitas?

Todos esses questionamentos exigem grandes
e profundas reflexões. Mas, arrisco dizer: pedindo
pela conversão, pela transformação e desejando ser
amigo de Deus. Mas só conseguiremos ser amigos
de Deus se buscarmos pela intimidade com Ele, na
oração, pelo compromisso com o bem em todos os
momentos, principalmente naqueles que mais pare-
cem provações. E você pode escolher participar de
alguma Igreja, isso certamente lhe ajudará. Em Ro-
manos 10 vemos: “Consequentemente, a fé vem
por se ouvir a mensagem, e a mensagem é ouvida
mediante a palavra de Cristo”. Jesus nos exortou
para que estivéssemos unidos em um Templo, tra-
balhando em comunidade, principalmente em favor
dos mais pobres.

Mas, mesmo assim, pode acontecer de não ter-
mos intimidade com Deus. É necessário um empe-
nho de nossa parte, uma busca (incessante) para
estarmos e permanecermos nEle em todos os mo-
mentos de nossas vidas. E o primeiro passo é nos
perguntarmos se há pureza em nosso coração. Per-
guntarmos às pessoas de nosso convívio, principal-
mente do nosso lar, sobre quem somos de fato. O
seu lar tem que ser o seu compormisso primordial, o
lugar em que você deverá exercer a “caridade”.

Como você age com seu marido, esposa, filhos,
parentes, amigos? Há mansidão, bondade em seus
atos? Trata as pessoas íntimas com respeito e amor?
Consegue oferecer o perdão àqueles que são os
mais difíceis ou mesmo intratáveis? Consegue ser
generoso com quem lhe ofende gratuitamente ou

lhe trata com sarcasmos?
São as pessoas do seu convívio que poderão

testemunhar sua “pureza” e que desejarão, quem
sabe, modificar suas condutas diante de todo o amor
e dedicação que você lhes oferece! Diante de seu
exemplo de amor. Creio que um grande passo é
perguntarmos a Deus como estamos agindo, como
podemos melhorar e pedir para que nos transfor-
me. Conversarmos com Ele em todos os momen-
tos, diante dos problemas, sofrimentos, como per-
guntaríamos a um amigo. Nesta intimidade, pedir-
mos pelo Espírito Santo, para que Seu Reino venha
dentro de nós.

Mesmo que tenhamos passado por uma infância
difícil, por traumas, sofrimentos, privações… ou mes-
mo diante de tudo o quanto enfrentamos hoje. Ele
pode nos curar: Ele quer nos oferecer a cura – e ela
é possível. Por isso precisamos pedir para que au-
mente a nossa fé e que nos dê um coração puro.

Hoje, mais do que nunca, tenho gratidão por
todas as pessoas bondosas que entraram em minha
vida e em que pude testemunhar pureza de cora-
ção. Creio que Deus as coloca entre nós, por vezes
disfarçados de filhos, parentes, amigos… para nos
amparar e acolher na caminhada.

E nessa minha busca por compreender como ter
um coração puro, encontrei em Paulo o caminho
para a pureza de coração:

“Ainda que eu falasse as línguas dos homens e
dos anjos, se não tiver caridade, sou como o bronze
que soa, ou como o címbalo que retine. Ainda que
distribuísse todos os meus bens em sustento dos
pobres, e ainda que entregasse o meu corpo para
ser queimado, se não tiver caridade, de nada vale-
ria! A caridade é paciente, a caridade é bondosa.
Não tem inveja. A caridade não é orgulhosa. Não é
arrogante. Nem escandalosa. Não busca os seus pró-
prios interesses, não se irrita, não guarda rancor. Não
se alegra com a injustiça, mas se rejubila com a ver-
dade. Tudo desculpa, tudo crê, tudo espera, tudo
suporta”. (1Cor. 13, 1-13).

Ou seja, não adianta doar todos os bens, entre-
gar o corpo para ser queimado, se não tivermos a
caridade de nada valeria. Veja a real dimensão da
caridade … Seria interessante nos recordarmos dos
momentos em que oferecemos ao outro a verda-
deira caridade. Nesses momentos difíceis (com pes-
soas difíceis) você será provado: “Estai sempre pron-
tos a responder sobre a razão da vossa esperança”
(1 Pedro, 3,15).

Mas não conseguiremos praticar a caridade sem
a ajuda do Espírito Santo. A Sagrada Escritura revela
que os apóstolos fugiram na ocasião da morte de
Jesus, porém, quando encontraram o Ressuscitado
receberam o Espírito Santo. Assim, receberam a força
para enfrentar todos os problemas, inclusive a pró-
pria morte.

Quando houver em nós, verda-
deiramente, a Presença de Deus,
seremos luz para as pessoas – nos-
so coração será puro.

Professora Drª Maria do
Carmo Lincoln Paes. Pianista,

Graduada em História;
Pós-graduação em Filosofia;

Mestre em Educação e
Doutora em Educação.

Email: carmolincoln@gmail.com

O que é ser “puro” de coração?
Bem-aventurados os puros de coração: porque verão a Deus!

Cartório de Registro Civil

Novo
endereço

Rua 9 de Julho, nº 741 ao lado da Escola Jacyra
próximo da Prefeitura Municipal
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Na bilheteria do cinema
– Me vê dois ingressos, por favor.
– É para Romeu e Julieta?
– Não, é para mim e para minha namorada

mesmo.
- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Aumento
– Chefe, quero um aumento. Saiba o senhor

que tem três empresas atrás de mim.
– Quais?
– A de água, a de luz e a de telefone.

- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
O melão e o mamão
Sabe o que o melão estava fazendo de mãos

dadas com o mamão perto de Copacabana?
Levando o mamão papaya.

Piadas...

Frases

O Natal permanece
nos corações em
que Deus habita

mesmo depois desse
dia ter passado.

Festival Tradição Ribeirão Grande

Rua interditada no bairro Ferreira das Almas...

Este ano, minha árvore
de Natal está parecendo
minha vida: desarrumada

e com luzes piscando
aleatoriamente.

Nas redes sociais

Aquele que
não tem o

Natal em seu
coração não o
achará debaixo

da árvore.

Festival Tradição Ri-
beirão Grande, este ano,
acontece de 06 a 31 de
dezembro, a partir das 17
horas na Praça Bom Je-
sus, centro - Ribeirão
Grande, com apresenta-
ções culturais e shows;
Feira da Lua, com espa-
ço de alimentação e arte-
sanato. Confira progra-
mação completa no site
da prefeitura https://ri-
beirao grande.sp.gov.br/

Prêmio Decoração
Natalina 2024

As inscrições foram

abertas no dia 4/12 e o en-
cerramento será dia 18/12.

Período de votação:
De 19 a 30/12/2024.

Resultado: Dia 31/12/
2024, na Praça Bom Je-
sus, Centro.

INSCRIÇÕES
Inscrições online até

o dia 18/12 pelo site da
prefeitura https://ribeirao
grande.sp.gov.br/

PREMIAÇÃO
Concurso válido para

casas da área urbana e
rural de Ribeirão Grande!

Premiação em dinhei-
ro para a casa mais de-
corada e iluminada:

1° Lugar: R$ 1.000,00
2° Lugar: R$ 500,00
3° Lugar: R$ 300,00

Melhor do que todos
os presentes por

baixo da árvore de
Natal é a presença

de uma família feliz.



SAÚDE

Página  04    SEXTA-FEIRA, DIA 06 DE DEZEMBRO DE 2024 SAÚDE

Horário de atendimento:
Das 13:00 às 20:00 horas

(15) 3542-2175 (15) 99788-0789

GINECOLOGIA OBSTETRÍCIA

Convênio:
Rua 24 de Fevereiro, 270

Capão Bonito - SP
(15)  99798-1120

Dr. Marco Henry
Cacciacarro Júnior
CROSP- 69.180 - Cirurgião Dentista

 Clínica Geral  Endodontia
 Implantes

Odontologia Especializada

Consultório:

Terapias complementares podem ser utilizadas
no tratamento da fibromialgia; entenda como

A fibromialgia é uma con-
dição complexa e desafiadora
que afeta milhões de pessoas
em todo o mundo. Segundo o
médico reumatologista da Uni-
med Araxá, Carlos Eugênio
Parolini, a doença é caracteri-
zada por dores crônicas gene-
ralizadas, fadiga, distúrbios do
sono e dificuldades cognitivas
(concentração, raciocínio,
controle dos pensamentos,
aprendizagem, etc.). “Embora
o tratamento convencional
com medicamentos e fisiotera-
pia desempenhe um papel im-
portante no manejo da doen-
ça, muitas pessoas também
buscam terapias complemen-
tares para aliviar os sintomas
e melhorar a qualidade de
vida”, ressalta.

Especialista em tratamen-
tos de fibromialgia, o médico
destaca que uma das aborda-
gens mais recomendadas é a
prática de exercícios regulares.
“Eles podem incluir alonga-
mentos (pilates), atividade ae-
róbica de baixo impacto como
a caminhada, natação e hidro-
ginástica. O treinamento de
força também é benéfico para
fortalecer os músculos e dimi-
nuir a sensação de fadiga”,
indica.

A alimentação saudável
também desempenha um pa-

pel importante. “O uso de di-
eta anti-inflamatória (restri-
ção de açúcares, farinha refi-
nada) e rica em frutas, vege-
tais, grãos integrais, além de
ácidos graxos e ômega 3 (li-
nhaça, sardinha, salmão, etc.)
podem também beneficiar o
tratamento. A dieta pode ser
acompanhada do uso de su-
plementos como o magnésio
(dimalato) e melatonina. Fora
isso, temos as atividades fí-
sicas integrativas (mente e
corpo) associadas à medita-
ção, respiração e autocontro-
le: yoga, tai chi e lian gong”,
destaca.

Técnicas corporais
1) Acupuntura: sistêmica

(agulhas em vários pontos dis-
tribuídos no corpo), auriculo-
terapia (agulhas na orelha),
acupuntura com laser (sem
agulhas, indolor), eletroesti-
mulação com agulhas;

2) Massoterapia: alívio da
tensão muscular;

3) Osteopatia: liberação
das fáscias e músculos;

4) Hidroterapia: terapia da
água aquecida, assistida por
fisioterapeuta para liberar as
tensões musculares;

5) TDCS: estimulação elé-
trica transcraniana, para dimi-
nuir a dor;

6) EMT: estimulação mag-
nética transcraniana para dimi-
nuir a dor;

7) Reiki: foco no campo
energético;

8) Terapia crânio-sacral:
equilíbrio do sistema nervoso
e das tensões.

Atividades e terapias
cognitivo-comportamental:

1) Meditação: alívio da dor,
controle do estresse, autoco-
nhecimento;

2) Psicoterapia cognitivo-
comportamental – realizada
por psicólogo – reestrutura-
ção dos pensamentos;

3) Arteterapia: melhora da
expressão emocional;

4) Musicoterapia: melhora
da expressão emocional;

5) Participação em grupos
de apoio com equipe multidis-
ciplinar.

Importante
A educação do paciente no

sentido de saber o que é a fi-
bromialgia, que tem tratamen-
to, que não leva à invalidez e a
importância do conhecimento
sobre o autocuidado com sua
mente e seu corpo são pontos
essenciais no manejo da fibro-
mialgia. Por isto, torna-se im-
prescindível o tratamento do
paciente com fibromialgia por
equipes interdisciplinares (mé-
dico reumatologista, psicólo-
go, terapeutas, educadores fí-

sicos e nutricio-
nista). “O reumato-
logista é o especi-
alista responsável
para tratar o paci-
ente com fibromi-
algia e direcioná-lo
para quais terapi-
as melhor o aten-
dem naquele mo-
mento, em uma de-
cisão compartilha-
da”, finaliza Dr.
Carlos Parolini.

Fone (15) 3542-1720
Rua Saldanha Marinho, nº 07

Centro – Capão Bonito

Clínica de Olhos
Dr. Newton N. Oda

(15) 3541-7232
(15) 99616-3087

Especialista da
Unimed Araxá

explica as
abordagens mais
recomendadas e
seus benefícios

Rua Rio Grande do Sul, 542
Capão Bonito

Portas, Grades, Portões,
Janelas, Calhas, Forro PVC,

Estruturas Metálicas,
Ferro p/Construções,

Rufos c/4 Metros
e Reformas em Geral

Tudo posso naquele
que me fortalece

ASSOCIE-SE À
SANTA CASA,

UM DIA VOCÊ PODE
PRECISAR DELA
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Capão Bonito divulga
programação especial de Natal

NATAL 2024 | A ma-
gia do Natal já toma con-
ta de Capão Bonito!

A programação nata-
lina da cidade começou
na última terça-feira (03/
12) com o espetáculo te-
atral infantojuvenil “A
Greve do Natal”, encena-
do no Centro Educacio-
nal Paulo Freire.

A programação tem
coordenação da Divisão
Municipal de Cultura com
apoio de outras secretari-
as e departamentos e pro-
mete encantar o público
até o dia 26 de dezembro.

Com atrações que in-
cluem música, dança, te-
atro e a aguardada Para-
da Natalina, o cronogra-
ma oferece momentos de
lazer e cultura para todas
as idades.

Os destaques são a
Virada Natalina no dia 16/
12 e a tradicional Parada
de Natal e passagem do

Papai Noel, marcadas
para o dia 18 de dezem-
bro, na Praça Central Rui
Barbosa, que terá tam-
bém brinquedos inflá-
veis gratuitos.

Confira os próximos
eventos:
Roda de Leitura

Natalina – 09/12 (segun-
da-feira)

Contação de históri-
as natalinas para o públi-
co infantil em duas ses-
sões: às 9h30 e às 15h30.

 Local: Biblioteca
Municipal

 Virada Natalina –
16 e 17/12 (segunda e ter-
ça-feira)

Shows de dança e
música a partir das
17h00.

  Local: Praça Cen-
tral Rui Barbosa

 Parada Natalina e

Passagem do Papai Noel
– 18/12 (quarta-feira)

Grande desfile nata-
lino com brinquedos gra-
tuitos, a partir das 19h00.

  Local: Praça Cen-
tral Rui Barbosa

 Passagem do Pa-
pai Noel na Vila Apare-
cida (ARVA) – 19/12
(quinta-feira)

Evento especial às
19h00.

 Sorteio do Natal
Premiado da ACIAP – 26/
12 (quinta-feira)

Encerramento da
programação com premi-
ações, às 19h00.

  Local: Praça Cen-
tral Rui Barbosa

Venha prestigiar os
eventos e vivenciar o cli-
ma natalino que transfor-
ma Capão Bonito em um
verdadeiro cenário de
festa e encantamento.

ASSOCIE-SE À SANTA CASA,
UM DIA VOCÊ PODE PRECISAR DELA
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PREFEITURA MUNICIPAL DE RIBEIRAO GRANDE
SETOR CONTABIL

Tabela 12.2 - Demonstrativo das Despesas com Saúde - Municípios

PREFEITURA MUNICIPAL DE RIBEIRAO GRANDE

RELATÓRIO RESUMIDO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA
DEMONSTRATIVO DAS RECEITAS E DESPESAS COM AÇÕES E SERVIÇOS PÚBLICOS DE SAÚDE

Período: 5º Bimestre Bimestre

RREO – ANEXO  12 (LC 141/2012, art. 35) Em Reais
PREVISÃO PREVISÃO

INICIAL ATUALIZADA Até  o  Bimestre %

(a) (b) (b/a) x 100

 RECEITA DE IMPOSTOS (I) 2.412.100,00          2.412.100,00          2.500.825,76          103,68                    

     Receita Resultante do Imposto Predial e Territorial Urbano - IPTU               610.500,00               610.500,00               526.535,67                        86,25 

        IPTU 416.000,00             416.000,00             381.090,33             91,61                      

        Multas, Juros de Mora, Divida Ativa e Outros Encargos do IPTU 194.500,00             194.500,00             145.445,34             74,78                      

    Receita Resultante do Imposto sobre Transmissão Inter Vivos - ITBI 300.000,00             300.000,00             118.562,57             39,52                      

        ITBI 300.000,00             300.000,00             118.562,57             39,52                      

        Multas, Juros de Mora, Dívida Ativa e Outros Encargos do ITBI -                          

    Receita Resultante do Imposto sobre Serviços de Qualquer Natureza - ISS 651.600,00             651.600,00             820.732,56             125,96                    

        ISS 637.000,00             637.000,00             816.677,15             128,21                    

        Multas, Juros de Mora, Dívida Ativa e Outros Encargos do ISS 14.600,00               14.600,00               4.055,41                 27,78                      

    Receita Resultante do IRRF 850.000,00             850.000,00             1.034.994,96          121,76                    

 RECEITA DE TRANSFERÊNCIAS CONSTITUCIONAIS E LEGAIS (II) 27.634.000,00        27.634.000,00        20.679.435,55        74,83                      

    Cota-Parte FPM 19.973.000,00        19.973.000,00        13.777.676,51        68,98                      

    Cota-Parte ITR 11.000,00               11.000,00               62.977,86               572,53                    

    Cota-Parte IPVA 800.000,00             800.000,00             851.221,97             106,40                    

    Cota-Parte ICMS 6.800.000,00          6.800.000,00          5.942.298,06          87,39                      

    Cota-Parte IPI-Exportação 50.000,00               50.000,00               45.261,15               90,52                      

    Compensações Financeiras Provenientes de Impostos e T ransferências Constitucionais -                          -                          -                          -                          

       Desoneração ICMS (LC 87/96) -                          

       Outras -                          
 TOTAL DAS RECEITAS RESULTANTES DE IMPO STO S E TRANFERÊNCIAS CO NSTITUCIO NAIS E 
LEGAIS - (III) = (I) + (II) 30.046.100,00        30.046.100,00        23.180.261,31        77,15                      

 DESPESAS CO M AÇÕ ES E SERVIÇO S PÚBLICO S DE SAÚDE (ASPS) –  PO R SUBFUNÇÃO  E 
CATEGORIA ECONÔ MICA DOTAÇÃO DOTAÇÃO

(Por Subfunção) INICIAL ATUALIZADA Até  o  Bimestre % Até o  Bimestre % Até o  Bime stre %

(c) (d)  (d/c) x 100 (e)  (e/c) x 100 (f)  (f/c) x 100  (g) 

 ATENÇÃO BÁSICA  (IV) 5.134.047,06          4.719.247,06          4.054.796,61          85,92                      3.940.369,37          83,50                      3.777.511,85          80,04                      -                          

     Despesas  Correntes  5.129.047,06          4.714.247,06          4.054.796,61          86,01                      3.940.369,37          83,58                      3.777.511,85          80,13                      

     Despesas  de Capital 5.000,00                 5.000,00                 -                          -                          -                          -                          -                          -                          

 ASSISTÊNCIA HOSPITALAR E AMBULATORIAL  (V) 100,00                    100,00                    -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          

     Despesas  Correntes  100,00                    100,00                    -                          -                          -                          -                          -                          -                          

     Despesas  de Capital -                          -                          -                          

 SUPORTE PROFILÁTICO E TERAPÊUTICO  (VI) -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          

     Despesas  Correntes  -                          -                          -                          

     Despesas  de Capital -                          -                          -                          

 VIGILÂNCIA SANITÁRIA  (VII) -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          

     Despesas  Correntes  -                          -                          -                          

     Despesas  de Capital -                          -                          -                          

 VIGILÂNCIA EPIDEMIOLÓGICA (VIII) -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          

     Despesas  Correntes  -                          -                          -                          

     Despesas  de Capital -                          -                          -                          

 ALIMENTAÇÃO E NUTRIÇÃO (IX) -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          

     Despesas  Correntes  -                          -                          -                          

     Despesas  de Capital -                          -                          -                          

 OUTRAS SUBFUNÇÕES (X) -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          

     Despesas  Correntes  -                          -                          -                          

     Despesas  de Capital -                          -                          -                          

TO TAL (XI) = (IV + V + VI + VII + VIII + IX + X) 5.134.147,06          4.719.347,06          4.054.796,61          85,92                      3.940.369,37          83,49                      3.777.511,85          80,04                      -                          

(d) (e) (f)

Total das Despesas com ASPS (XII) = (XI) 4.054.796,61          3.940.369,37          3.777.511,85          

 (-) Restos a Pagar Não Processados Inscritos Indevidamente no Exercício sem Disponibilidade 
Financeira (XIII) 158.975,32             158.975,32             273.402,56             
 (-) Despesas Custeadas com Recursos Vinculados à Parcela do Percentual Mínimo que não foi 
Aplicada em ASPS em Exercícios Anteriores (XIV) 

 (-) Despesas Custeadas com Disponibilidade de Caixa Vinculada aos Restos a Pagar Cancelados (XV) 

(=) VALO R APLICADO  EM ASPS (XVI) = (XII - XIII - XIV - XV) 3.895.821,29          3.781.394,05          3.777.511,85          

 Despesa Mínima a ser Aplicada em ASPS (XVII) = (III) x 15% (LC 141/2012) 3.477.039,20          3.477.039,20          3.477.039,20          

 Despesa Mínima a ser Aplicada em ASPS (XVII) = (III) x % (Lei Orgânica Municipal) -                          -                          -                          

 Diferença entre o Valor Aplicado e a Despesa Mínima a ser Aplicada (XVIII) = (XVI (d ou e) - XVII)1 418.782,09             304.354,85             300.472,65             

 Limite não Cumprido (XIX) = (XVIII) (Quando valor for inferior a zero) -                          

 PERCENTUAL DA RECEITA  DE IMPOSTOS E TRANSFERÊNCIAS 
CONSTITUCIONAIS E LEGAIS APLICADO EM ASPS  (XVI / III)*100 (mínimo 
de 15% conforme LC n° 141/2012 ou % da Lei Orgânica Municipal) 16,81                      16,31                      

ORÇAMENTOS FISCAL E DA SEGURIDADE SOCIAL

RECEITAS REALIZADAS

 RECEITAS PARA APURAÇÃO  DA APLICAÇÃO EM AÇÕ ES E SERVIÇO S PÚBLICO S DE SAÚDE 

 Inscritas em 
Restos a Pagar não 

Proce ssados7 

 APURAÇÃO  DO  CUMPRIMENTO  DO LIMITE MÍNIMO  PARA APLICAÇÃO  EM ASPS 

 DESPESAS 
EMPENHADAS 

 DESPESAS 
LIQ UIDADAS 

DESPESAS EMPENHADAS DESPESAS LIQ UIDADAS DESPESAS PAGAS

 DESPESAS 
PAGAS 

 Empenhadad  Liquidadas  Pagas 

 (h)  (i)  (j)  (k)  (l ) = (h - (i  ou j)) 

 Diferença de limite não cumprido no exercício -                          

 Diferença de limite não cumprido no exercício anterior 

 Diferença de limite não cumprido em exercícios anteriores 

TO TAL DA DIFERENÇA DE LIMITE NÃO  CUMPRIDO  EM EXERCÍCIOS ANTERIORES (XX) -                          -                          -                          -                          -                          

  Valor Mínimo 
para aplicação em 

ASPS                                                 

  Valor apl icado 
em ASPS no 

exercício 

 Valor aplicado 
alé m do limite  

mínimo 

 Total  inscrito em 
RP no e xercício 

 RPNP Inscritos 
Inde vidame nte no 

Exercício sem 
Disponibil idade 

Finance ira          

 Valor inscrito em 
RP considerado no 

Limite                                   
 Total  de RP pagos                 

 Total de RP a 
pagar                      

 Total  de  RP 
cancelados ou 

prescritos 

 Diferença entre o 
valor aplicado 

além do limite e  o 
total  de RP 
cancelados                                                        

 (m)  (n)  (o) = (n - m)  (p)  q = (XIIId)  (r) = (p - (o + q))             (s)  (t)  (u)  (v) = ((o + q) - u)) 

 Inscritos em <Exercício de Referência> 3.477.039,20          3.895.821,29          -                          277.284,76             158.975,32             118.309,44             277.284,76             -                          

 Inscritos em <Exercício de Referência - 1> -                          -                          

 Inscritos em <Exercício de Referência - 2> -                          -                          

 Inscritos em <Exercício de Referência - 3> -                          -                          

 Inscritos em <Exercício de Referência - 4> -                          -                          

 Inscritos em exercícios anteriores -                          -                          

 TO TAL DOS RESTO S A PAGAR CANCELADO S O U PRESCRITO S ATÉ O  FINAL DO  EXERCÍCIO  
ATUAL Q UE AFETARAM O  CUMPRIMENTO  DO  LIMITE (XXI)  -                          
 TO TAL DOS RESTO S A PAGAR CANCELADO S O U PRESCRITO S ATÉ O  FINAL DO  EXERCÍCIO  
ANTERIO R Q UE AFETARAM O  CUMPRIMENTO  DO  LIMITE (XXII) 
 TO TAL DOS RESTO S A PAGAR CANCELADO S O U PRESCRITO S NO  EXERCÍCIO  ATUAL Q UE 
AFETARAM O  CUMPRIMENTO  DO  LIMITE (XXIII) = (XXI - XXII) -                          

 EXECUÇÃO  DE RESTOS A PAGAR 

  CONTRO LE DO  VALO R REFERENTE AO PERCENTUAL MÍNIMO NÃO CUMPRIDO EM EXERCÍCIO S 
ANTERIORES PARA FINS DE APLICAÇÃO  DOS RECURSOS VINCULADOS CO NFORME ARTIGO S 25 

E 26 DA LC 141/2012 

 Despesas Custeadas no Exercício de Re ferência  Saldo Inicial                                       
(no exercicio 

atual)                              

 Saldo Final                               
(não aplicado)1                                              

 EXERÍCIO DO  EMPENHO  

Continua na pág 07
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 Empenhadad  Liquidadas  Pagas 

 (W)  (x)  (y)  (z) 
 (aa) = (w - (x ou 

y)) 

  Restos a pagar cancelados ou prescritos em 2020 a serem compensados (XXIV)  -                          

  Restos a pagar cancelados ou prescritos em 2019 a serem compensados (XXV) -                          

  Restos a pagar cancelados ou prescritos em exercícios anteriores a serem compensados (XXVI)  -                          

TO TAL DE RESTOS A PAGAR CANCELADO S OU PRESCRITO S A COMPENSAR (XXVII) -                          -                          -                          -                          -                          

PREVISÃO PREVISÃO

INICIAL ATUALIZADA Até  o  Bimestre %

(c) (d) (d/c) x 100

RECEITAS DE TRANSFERÊNCIAS PARA A SAÚDE  (XXVIII) 6.007.577,00          6.007.577,00          2.442.830,73          40,66                      

   Provenientes da União 4.190.700,00          4.190.700,00          1.985.659,20          47,38                      

   Provenientes dos Estados 1.816.877,00          1.816.877,00          457.171,53             25,16                      

   Provenientes de Outros Municípios -                          

RECEITA DE OPERAÇÕES DE CRÉDITO INTERNAS E EXTERNAS VINCULADAS A SAÚDE (XXIX) -                          

OUTRAS RECEITAS (XXX) 112.900,00             112.900,00             63.802,90               56,51                      

 TO TAL DE RECEITAS ADICIO NAIS PARA FINANCIAMENTO  DA SAÚDE (XXXI) = (XXVIII + XXIX + XXX) 6.120.477,00          6.120.477,00          2.506.633,63          40,95                      

DOTAÇÃO DOTAÇÃO

 Inscritas em 
Restos a Pagar não 

Processados7 

INICIAL ATUALIZADA Até  o  Bimestre % Até o  Bime stre % Até o  %

(c) (d) (d/c)x100 (e) (e/c)x100 (f) (f/c)x100  (g) 

 ATENÇÃO BÁSICA (XXXII) 4.593.000,00          4.865.300,00          3.909.990,53          80,36                      3.735.989,61          76,79                      3.713.623,85          76,33                      -                          

     Despesas Correntes  4.463.000,00          4.792.800,00          3.898.590,53          81,34                      3.732.069,61          77,87                      3.709.703,85          77,40                      

     Despesas de Capital 130.000,00             72.500,00               11.400,00               15,72                      3.920,00                 5,41                        3.920,00                 5,41                        

 ASSISTÊNCIA HOSPITALAR E AMBULATORIAL (XXXIII) -                          100.000,00             100.000,00             100,00                    100.000,00             100,00                    100.000,00             100,00                    -                          

     Despesas Correntes  -                          100.000,00             100.000,00             100,00                    100.000,00             100,00                    100.000,00             100,00                    

     Despesas de Capital -                          -                          -                          

 SUPORTE PROFILÁTICO E TERAPÊUTICO (XXXIV) -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          

     Despesas Correntes  -                          -                          -                          

     Despesas de Capital -                          -                          -                          

 VIGILÂNCIA SANITÁRIA (XXXV) 30.000,00               36.000,00               20.569,99               57,14                      20.247,03               56,24                      19.783,64               54,95                      -                          

     Despesas Correntes  30.000,00               36.000,00               20.569,99               57,14                      20.247,03               56,24                      19.783,64               54,95                      

     Despesas de Capital -                          -                          -                          

 VIGILÂNCIA EPIDEMIOLÓGICA (XXXVI) -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          

     Despesas Correntes  -                          -                          -                          

     Despesas de Capital -                          -                          -                          

 ALIMENTAÇÃO E NUTRIÇÃO (XXXVII) -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          

     Despesas Correntes  -                          -                          -                          

     Despesas de Capital -                          -                          -                          

 OUTRAS SUBFUNÇÕES (XXXVIII) -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          

     Despesas Correntes  -                          -                          -                          

     Despesas de Capital -                          -                          -                          

 TO TAL DAS DESPESAS NÃO  CO MPUTADAS NO  CÁLCULO DO  MÍNIMO   (XXXIX) = (XXXII + XXXIII + 
XXXIV + XXXV + XXXVI + XXXVII + XXXVIII) 4.623.000,00          5.001.300,00          4.030.560,52          80,59                      3.856.236,64          77,10                      3.833.407,49          76,65                      -                          

DOTAÇÃO DOTAÇÃO  Inscritas em 
Restos a Pagar não INICIAL ATUALIZADA Até o  % Até o  % Até o  %

(c) (d) (d/c)x100 (e) (e/c)x100 (f) (f/c)x100  (g) 

 ATENÇÃO BÁSICA (XL) = (IV + XXXII) 9.727.047,06          9.584.547,06          7.964.787,14          83,10                      7.676.358,98          80,09                      7.491.135,70          78,16                      -                          

 ASSISTÊNCIA HOSPITALAR E AMBULATORIAL (XLI) = (V + XXXIII) 100,00                    100.100,00             100.000,00             99,90                      100.000,00             99,90                      100.000,00             99,90                      -                          

 SUPORTE PROFILÁTICO E TERAPÊUTICO (XLII) = (VI + XXXIV) -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          

 VIGILÂNCIA SANITÁRIA (XLIII) = (VII + XXXV) 30.000,00               36.000,00               20.569,99               57,14                      20.247,03               56,24                      19.783,64               54,95                      -                          

 VIGILÂNCIA EPIDEMIOLÓGICA (XLIV) = (VIII + XXXVI) -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          

 ALIMENTAÇÃO E NUTRIÇÃO (XLV) = (XIX + XXXVII) -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          

 OUTRAS SUBFUNÇÕES (XLVI) = (X + XXXVIII) -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          

 TO TAL DAS DESPESAS CO M SAÚDE (XLVII) = (XI + XXXIX) 9.757.147,06          9.720.647,06          8.085.357,13          83,18                      7.796.606,01          80,21                      7.610.919,34          78,30                      -                          

(-) Despesas executadas  com recursos  provenientes das transferências de recursos de outros entes3 4.623.000,00          5.001.300,00          4.030.560,52          80,59                      3.856.236,64          77,10                      3.833.407,49          76,65                      

 TO TAL DAS DESPESAS EXECUTADAS CO M RECURSOS PRÓPRIO S (XLVIII) 5.134.147,06          4.719.347,06          4.054.796,61          85,92                      3.940.369,37          83,49                      3.777.511,85          80,04                      -                          

Notas:

¹Nos cinco primeiros bimestres do exercício, o acompanhamento será feito com base na despesa liquidada. No último bimestre do exercício, o valor deverá corresponder ao total da despesa empenhada.

2Até o exercício de 2018, o controle da execução dos restos a pagar considerava apenas os valores dos restos a pagar não processados (regra antiga). A partir do exercício de 2019, o controle da execução dos restos a pagar considera os restos a pagar processados e não processados (regra nova).

3Essas despesas são consideradas executadas pelo ente t ransferidor.

MARCELO LUIS NUNES

PREFEITO MUNICIPAL

EWERTON REICH VIEIRA

CONTADOR

ISIS SOUZA RENO

 Despesas Custeadas no Exercício de Re ferência  Saldo Final                               
(não aplicado)1                                              

 RECEITAS ADICIO NAIS PARA O  FINANCIAMENTO DA SAÚDE NÃO  CO MPUTADAS NO CÁLCULO  
DO  MÍNIMO 

 DESPESAS COM SAÚDE NÃO  CO MPUTADAS PARA FINS DE APURAÇÃO DO PERCENTUAL MÍNIMO 

FONTE: Sistema CECAM, Unidade Responsável: CONTABILIDADE. Emissão: 04/12/2024, às 09:08:00. Assinado Digitalmente no dia 04/12/2024, às 09:08:00.

DESPESAS EMPENHADAS DESPESAS LIQUIDADAS

RECEITAS REALIZADAS

 CONTRO LE DE RESTO S A PAGAR CANCELADO S OU PRESCRITO S CONSIDERADO S PARA FINS DE 
APLICAÇÃO  DA DISPO NIBILIDADE DE CAIXA CO NFORME ARTIGO  24§ 1º e  2º DA LC 141/2012 

 Saldo Inicial                                       
(no exercicio 

atual)                              

DESPESAS PAGAS

DESPESAS EMPENHADAS DESPESAS LIQUIDADAS DESPESAS PAGAS
 DESPESAS TOTAIS CO M SAÚDE EXECUTADAS CO M COM RECURSOS PRÓPRIOS E COM 

RECURSO S TRANSFERIDO S DE O UTROS ENTES 

Continuação da pág 06

PREFEITURA MUNICIPAL DE RIBEIRAO GRANDE
SETOR CONTABIL

Tabela 8.2 - Demonstrativo das Receitas e Despesas com Manutenção e Desenvolvimento do Ensino - MDE - MUNICÍPIOS

PREFEITURA MUNICIPAL DE RIBEIRAO GRANDE

RELATÓRIO RESUMIDO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA
DEMONSTRATIVO DAS RECEITAS E DESPESAS COM MANUTENÇÃO E DESENVOLVIMENTO DO ENSINO - MDE

Período: 5º Bimestre Bimestre

RREO - ANEXO 8 (LDB, art. 72) Em Reais

PREVISÃO RECEITAS
RECEITA RESULTANTE DE IMPOSTOS (caput do art. 212 da Constituição) ATUALIZADA REALIZADAS

(a) (b)
1- RECEITA DE IMPOSTOS 2.412.100,00                 2.500.825,76                 

     1.1- Receita Resultante do Imposto sobre a Propriedade Predial e Territorial Urbana – IPTU 610.500,00                    526.535,67                    

     1.2- Receita Resultante do Imposto sobre Transmissão Inter Vivos – ITBI 300.000,00                    118.562,57                    

     1.3- Receita Resultante do Imposto sobre Serviços de Qualquer Natureza – ISS 651.600,00                    820.732,56                    

     1.4- Receita Resultante do Imposto de Renda Retido na Fonte – IRRF 850.000,00                    1.034.994,96                 

2- RECEITA DE TRANSFERÊNCIAS CONSTITUCIONAIS E LEGAIS 27.634.000,00               20.679.435,55               

     2.1- Cota-Parte FPM  19.973.000,00               13.777.676,51               

         2.1.1- Parcela referente à CF, art. 159, I, alínea b 18.240.000,00               12.837.904,40               

         2.1.2- Parcela referente à CF, art. 159, I, alínea d e e 1.733.000,00                 939.772,11                    

     2.2- Cota-Parte ICMS  6.800.000,00                 5.942.298,06                 

     2.3- Cota-Parte IPI-Exportação  50.000,00                      45.261,15                      

     2.4- Cota-Parte ITR  11.000,00                      62.977,86                      

     2.5- Cota-Parte IPVA  800.000,00                    851.221,97                    

     2.6- Cota-Parte IOF-Ouro  
     2.7- Compensações Financeiras Provenientes de Impostos e Transferências Constitucionais 
3- TOTAL DA RECEITA DE IMPOSTOS (1 + 2) 30.046.100,00               23.180.261,31               

4- TOTAL DESTINADO AO FUNDEB - 20% DE ((2.1.1) + (2.2) + (2.3) + (2.4) + (2.5) + (2.7)) 5.180.400,00                 3.947.931,88                 

5- VALOR MÍNIMO A SER APLICADO ALÉM DO VALOR DESTINADO AO FUNDEB - 5% DE ((2.1.1) + (2.2) + (2.3) + 
(2.4) + (2.5)) + 25% DE ((1.1) + (1.2) + (1.3) + (1.4) + (2.1.2) + (2.6)+ (2.7)) 2.331.125,00                 1.847.133,45                 

ORÇAMENTOS FISCAL E DA SEGURIDADE SOCIAL

RECEITAS DO ENSINO

Continua na pág 08
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DESPESAS DESPESAS DESPESAS INSCRIÇÃO DE INSCR RPNP
EMPENHADAS LIQUIDADA PAGA RESTOS A PAGAR SEM

Ñ PROCESSADOS DISPONIBILIDADE
(d) (e) (f) (g) (h) (i)

11- TOTAL DAS DESPESAS CUSTEADAS COM RECURSOS DO FUNDEB RECEBIDAS NO EXERCÍCIO 5.350.287,36                 5.334.098,29                 5.244.183,14                 16.189,07                     -                                -                                

   11.1- Total das Despesas custeadas com FUNDEB - Impostos e Transferências de Impostos 5.350.287,36                 5.334.098,29                 5.244.183,14                 -                                -                                

   11.2- Total das Despesas custeadas com FUNDEB - Complementação da União - VAAF -                                -                                

   11.3- Total das Despesas custeadas com FUNDEB - Complementação da União - VAAT -                                -                                

   11.4- Total das Despesas custeadas com FUNDEB - Complementação da União - VAAR -                                -                                

12- TOTAL DAS DESPESAS DO FUNDEB COM PROFISSIONAIS DA EDUCAÇÃO BÁSICA 4.061.516,18                 4.061.516,18                 3.974.601,03                 -                                -                                

13- TOTAL DAS DESPESAS CUSTEADAS COM FUNDEB - VAAT APLICADAS NA EDUCAÇÃO INFANTIL
14- TOTAL DAS DESPESAS CUSTEADAS COM FUNDEB - VAAT APLICADAS EM DESPESA DE CAPITAL

VALOR APÓS
VALOR EXIGIDO VALOR APLICADO DEDUÇÕES %  APLICADO

(j) (k) (l) (m)
15- MÍNIMO DE 70% DO FUNDEB NA REMUNERAÇÃO DOS PROFISSIONAIS DA EDUCAÇÃO BÁSICA 3.783.243,10                 4.061.516,18                 4.061.516,18                 75,15                            

16 - PERCENTUAL DE 50% DA COMPLEMENTAÇÃO DA UNIÃO AO FUNDEB - VAAT NA EDUCAÇÃO INFANTIL -                                -                                -                                -                                

17- MÍNIMO DE 15% DA COMPLEMENTAÇÃO DA UNIÃO AO FUNDEB - VAAT EM DESPESAS DE CAPITAL -                                -                                -                                -                                

VALOR MÁXIMO VALOR VALOR NÃO VL NÃO APLIC
PERMITIDO NÃO APLICADO APLICADO EXCEDENTE AO %  NÃO APLICADO

APÓS AJUSTE PERMITIDO
(n) (o) (p) (q) (r)

18- TOTAL DA RECEITA RECEBIDA E NÃO APLICADA NO EXERCÍCIO 540.463,30                    70.534,71                      70.534,71                      -                                1,31                               

VALOR DE VALOR VALOR DE VALOR DE VALOR TOTAL DE VALOR APLICADO
SUPERÁVIT NÃO APLICADO SUPERÁVIT SUPERÁVIT SUPERÁVIT NÃO ATÉ O 1ºQUAD.

PERMITIDO NO NO EXERCÍCIO APLICADO ATÉ O APLICADO APÓS O APLICADO ATÉ QUE INTREGRA O
EXERC ANTERIOR ANTERIOR 1ºQUADRIMESTRE 1ºQUADRIMESTRE NO EXERCÍCIO LIMITE CONST.

(s) (t) (u) (v) (w) (x)
19- TOTAL DAS DESPESAS CUSTEADAS COM SUPERÁVIT DO FUNDEB -                                -                                -                                -                                -                                -                                

   19.1- Total das Despesas custeadas com FUNDEB - Impostos e Transferências de Impostos -                                -                                -                                
   19.2- Total das Despesas custeadas com FUNDEB - Complementação da União (VAAF + VAAT + VAAR) -                                -                                -                                

DOTAÇÃO DESPESAS DESPESAS DESPESAS INSCR EM RP
ATUALIZADA EMPENHADAS LIQUIDADA PAGA Ñ PROC

(c) (d) (e) (f) (g)
20-TOTAL DAS DESPESAS COM AÇÕES TÍPICAS DE MDE CUSTEADAS COM RECEITAS DE IMPOSTOS 4.181.100,00                 3.278.191,92                 3.275.936,46                 3.201.837,94                -                                

   20.1- Educação Infantil 1.176.000,00                 1.036.108,28                 1.036.108,28                 991.173,62                   

   20.2- Ensino Fundamental 2.263.100,00                 1.659.669,86                 1.659.669,86                 1.638.879,86                

   20.3- Educação de Jovens e Adultos
   20.4- Educação Especial
   20.5- Administração Geral 742.000,00                    582.413,78                    580.158,32                    571.784,46                   

   20.6- Transporte (Escolar)
   20.7- Outras

DOTAÇÃO DESPESAS DESPESAS DESPESAS INSCR EM RP
ATUALIZADA EMPENHADAS LIQUIDADA PAGA Ñ PROC

(c) (d) (e) (f) (g)
21- TOTAL DAS DESPESAS COM AÇÕES TÍPICAS DE MDE CUSTEADAS COM IMPOSTOS E FUNDEB 11.161.700,00               8.628.479,28                 8.610.034,75                 8.446.021,08                -                                

   21.1- EDUCAÇÃO INFANTIL 3.574.100,00                 2.784.018,33                 2.776.680,98                 2.693.769,63                -                                

      21.1.1- Creche
      21.1.2- Pré-escola 3.574.100,00                 2.784.018,33                 2.776.680,98                 2.693.769,63                

   21.2- ENSINO FUNDAMENTAL 7.587.600,00                 5.844.460,95                 5.833.353,77                 5.752.251,45                

 DESPESAS EM 
VALOR SUPERIOR 
AO DAS RECEITAS   

INDICADORES - Art. 212-A, inciso XI e § 3º - Constituição Federal2

INDICADOR - Art.25, § 3º - Lei nº 14.113, de 2020 - (Aplicação do Superávit de Exercício Anterior)3

  DESPESAS COM AÇÕES TÍPICAS DE MDE - RECEITAS DE IMPOSTOS E RECURSOS DO FUNDEB                                                     
(Por Área de Atuação)6 

DESPESAS CUSTEADAS COM RECEITAS DO FUNDEB RECEBIDAS NO EXERCÍCIO

 DESPESAS COM AÇÕES TÍPICAS DE MDE - RECEITAS DE IMPOSTOS - EXCETO FUNDEB                                           
(Por Subfunção)

INDICADOR - Art.25, § 3º - Lei nº 14.113, de 2020 - (Máximo de 10%  de Superávit)3

Continua na pág 09

PREVISÃO RECEITAS
RECEITAS RECEBIDAS DO FUNDEB NO EXERCÍCIO ATUALIZADA REALIZADAS

(a) (b)
6- RECEITAS RECEBIDAS DO FUNDEB                  6.442.800,00                  5.404.633,00 
    6.1- FUNDEB - Impostos e Transferências de Impostos                  6.442.800,00                  5.404.633,00 
       6.1.1- Principal                  6.400.000,00                  5.369.423,76 
       6.1.2- Rendimentos de Aplicação Financeira                       42.800,00                       35.209,24 
       6.1.3- Ressarcimento de Recursos do Fundeb
    6.2- FUNDEB - Complementação da União - VAAF                                    -                                      -   
       6.2.1- Principal
       6.2.2- Rendimentos de Aplicação Financeira
       6.2.3- Ressarcimento de Recursos do Fundeb
    6.3- FUNDEB - Complementação da União - VAAT                                    -                                      -   
       6.3.1- Principal
       6.3.2- Rendimentos de Aplicação Financeira
       6.3.3- Ressarcimento de Recursos do Fundeb
    6.4- FUNDEB - Complementação da União - VAAR                                    -                                      -   
       6.4.1- Principal
       6.4.2- Rendimentos de Aplicação Financeira
       6.4.3- Ressarcimento de Recursos do Fundeb

7- RESULTADO LÍQUIDO DAS TRANSFERÊNCIAS DO FUNDEB (6.1.1 – 4)
1                  1.219.600,00                  1.421.491,88 

RECURSOS RECEBIDOS EM EXERCÍCIOS ANTERIORES E NÃO UTILIZADOS (SUPERÁVIT) VALOR

8- TOTAL DOS RECURSOS DE SUPERÁVIT -                       8.877,42 
  8.1- SUPERÁVIT DO EXERCÍCIO IMEDIATAMENTE ANTERIOR -                       8.877,42 
  8.2- SUPERÁVIT RESIDUAL DE OUTROS EXERCÍCIOS

9- TOTAL DOS RECURSOS DO FUNDEB DISPONÍVEIS PARA UTILIZAÇÃO (6 +8)                  5.395.755,58 

DOTAÇÃO DESPESAS DESPESAS DESPESAS INSCR EM RP
ATUALIZADA EMPENHADAS LIQUIDADA PAGA Ñ PROC

(c) (d) (e) (f) (g)
10- TOTAL DAS DESPESAS COM RECURSOS DO FUNDEB 6.980.600,00                 5.350.287,36                 5.334.098,29                 5.244.183,14                16.189,07                      

   10.1- PROFISSIONAIS DA EDUCAÇÃO BÁSICA 5.347.000,00                 4.061.516,18                 4.061.516,18                 3.974.601,03                -                                

      10.1.1 - Educação Infantil 1.890.000,00                 1.365.868,85                 1.365.868,85                 1.327.892,16                

      10.1.2- Ensino Fundamental 3.457.000,00                 2.695.647,33                 2.695.647,33                 2.646.708,87                

      10.1.3- Educação de Jovens e Adultos
      10.1.4- Educação Especial
      10.1.5- Administração Geral
   10.2- OUTRAS DESPESAS 1.633.600,00                 1.288.771,18                 1.272.582,11                 1.269.582,11                16.189,07                      

      10.2.1- Educação Infantil 508.100,00                    382.041,20                    374.703,85                    374.703,85                   

      10.2.2- Ensino Fundamental 1.125.500,00                 906.729,98                    897.878,26                    894.878,26                   

      10.2.3- Educação de Jovens e Adultos
      10.2.4- Educação Especial
      10.2.5- Administração Geral
      10.2.6- Transporte (Escolar)
      10.2.7- Outras

FUNDEB

DESPESAS DO FUNDEB

Continuação da pág 07
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Continuação da pág 08

DOTAÇÃO DESPESAS DESPESAS DESPESAS INSCR EM RP
ATUALIZADA EMPENHADAS LIQUIDADA PAGA Ñ PROC

(c) (d) (e) (f) (g)
32- TOTAL DAS OUTRAS DESPESAS COM EDUCAÇÃO 5.718.500,00                 3.905.716,44                 3.669.874,23                 3.586.177,70                -                                

   32.1- EDUCAÇÃO INFANTIL 315.000,00                    88.987,87                      85.070,80                      85.070,80                     

   32.2- ENSINO FUNDAMENTAL 4.478.500,00                 3.096.573,99                 2.906.908,05                 2.858.505,92                

   32.3- ENSINO MÉDIO 925.000,00                    720.154,58                    677.895,38                    642.600,98                   

   32.4- ENSINO SUPERIOR
   32.5- ENSINO PROFISSIONAL
   32.6- EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS
   32.7- EDUCAÇÃO ESPECIAL
   32.8- OUTRAS

DOTAÇÃO DESPESAS DESPESAS DESPESAS INSCR EM RP
ATUALIZADA EMPENHADAS LIQUIDADA PAGA Ñ PROC

(c) (d) (e) (f) (g)
33- TOTAL GERAL DAS DESPESAS COM EDUCAÇÃO (10 + 20 + 32) 16.880.200,00               12.534.195,72               12.279.908,98               12.032.198,78              -                                

   33.1- Despesas Correntes 16.869.600,00               12.534.195,72               12.279.908,98               12.032.198,78              -                                

      33.1.1- Pessoal Ativo 8.643.100,00                 6.810.618,00                 6.810.618,00                 6.672.377,90                

      33.1.2- Pessoal Inativo
      33.1.3-Transferências às instituições comunitárias, confessionais ou filantrópicas sem fins lucrativos
      33.1.4- Outras Despesas Correntes 8.226.500,00                 5.723.577,72                 5.469.290,98                 5.359.820,88                

   33.2- Despesas de Capital 10.600,00                      -                                -                                -                                -                                

      33.2.1- Transferências às instituições comunitárias, confessionais ou filantrópicas sem fins lucrativos
      33.2.2- Outras Despesas de Capital 10.600,00                      -                                -                                -                                

SALÁRIO
EDUCAÇÃO

(ah) (ai)
34- DISPONIBILIDADE FINANCEIRA EM 31 DE DEZEMBRO DE 2022 38.770,67                      

35- (+) INGRESSO DE RECURSOS ATÉ O BIMESTRE (orçamentário) 5.404.633,00                 439.111,86                    

36- (-) PAGAMENTOS EFETUADOS ATÉ O BIMESTRE (orçamentário e restos a pagar) 5.291.831,23                 -                                

    36.1 Orçamentário 5.244.183,14                 

    36.2 Restos a Pagar 47.648,09                      

37- (=) DISPONIBILIDADE FINANCEIRA ATÉ O BIMESTRE 151.572,44                    439.111,86                    

38- (+) AJUSTES POSITIVOS ( RETENÇÕES E OUTROS VALORES EXTRAORÇAMENTÁRIOS)
39- (-) AJUSTES NEGATIVOS (OUTROS VALORES EXTRAORÇAMENTÁRIOS)
40- (=) SALDO FINANCEIRO CONCILIADO (Saldo Bancário) 151.572,44                    439.111,86                    

FONTE: Sistema CECAM, Unidade Responsável: CONTABILIDADE. Emissão: 04/12/2024, às 09:07:53. Assinado Digitalmente no dia 04/12/2024, às 09:07:53.

4 Os valores referentes à parcela dos Restos a Pagar inscritos sem disponibilidade financeira deverão ser informados somente no RREO do último bimestre do exercício.

5 Nos cinco primeiros bimestres do exercício o acompanhamento será feito com base na despesa liquidada. No último bimestre do exercício, o valor deverá corresponder ao total da despesa empenhada. 

6 As linhas representam áreas de atuação e não correspondem exatamente às subfunções da Função Educação. As despesas classificadas nas demais subfunções t ípicas e nas subfunções at ípicas deverão ser rateadas para essas áreas de atuação.

8 Controle da execução de restos a pagar considerados no cumprimento do limite mínimo dos exercícios anteriores.

9 Nesta coluna não devem se informados valores inferiores a 0 (zero).
10 Essa coluna não deve conter percentual superior a 100%. Caso isso ocorra, em razão de valores informados na coluna (i), os percentuais devem ser ajustados para 100%. 

MARCELO LUIS NUNES
PREFEITO MUNICIPAL

7 Valor inscrito em RPNP sem disponibilidade de caixa, que não será considerado na apuração dos indicadores e limites. Para as linhas 15, 16 e 17, deverá ser comparado o total inscrito em RPNP com a disponibilidade de caixa por fonte de recursos. Para a linha 14, deverá ser verificada a diferença 
entre a disponibilidade nas Fontes do Fundeb e os RPNP referentes a essas despesas. Para a linha 18, deverá ser verificada a diferença entre as disponibilidades na Fonte VAAT e os RPNP dessas despesas.

3 Art . 25, § 3º, Lei 14.113/2020: “Até 10% (dez por cento) dos recursos recebidos à conta dos Fundos, inclusive relativos à complementação da União, nos t ermos do § 2º do art . 16 desta Lei, poderão ser utilizados no primeiro quadrimestre do exercício imediatamente subsequente, mediante abertura de 
crédito adicional.”

2 Limites mínimos anuais a serem cumpridos no encerramento do exercício.

1 Os valores informados devem corresponder ao efetivamente transferido. Os percentuais correspodem ao disposto na legislação.

ISIS SOUZA RENO
CONTADOR

  OUTRAS DESPESAS COM EDUCAÇÃO                                                                                                                                                 
(Por Subfunção)6 

TOTAL GERAL DAS DESPESAS COM EDUCAÇÃO

CONTROLE DA DISPONIBILIDADE FINANCEIRA E CONCILIAÇÃO BANCÁRIA
FUNDEB

EWERTON REICH VIEIRA
CONTROLE INTERNO

 VALOR 
                 3.275.936,46 

                 3.947.931,88 

                                   -   

                                   -   0
26- (-) RESTOS A PAGAR NÃO PROCESSADOS INSCRITOS NO EXERCÍCIO SEM DISPONIBILIDADE FINANCEIRA                       62.243,54 

                                   -   

                 7.161.624,80 

VALOR EXIGIDO VALOR APLICADO %  APLICADO
(z) (aa) (ab)

 29- APLICAÇÃO EM MDE SOBRE A RECEITA RESULTANTE DE IMPOSTOS 5.795.065,33                 7.161.624,80                 30,90                             

SALDO INICIAL RP LIQUIDADOS RP PAGOS RP CANCELADOS SALDO FINAL
(ac) (ad) (ae) (af) (ag) = (ac) - (ae) - (af)

30- RESTOS A PAGAR DE DESPESAS COM MDE -                                -                                -                                -                                -                                

   30.1 - Executadas com Recursos de Impostos e Transferências de Impostos -                                -                                -                                -                                -                                

   30.2 - Executadas com Recursos do FUNDEB - Impostos -                                -                                -                                -                                -                                

   30.3 - Executadas com Recursos do FUNDEB - Complementação da União (VAAT + VAAF + VAAR) -                                

PREVISÃO RECEITAS
RECEITAS ADICIONAIS PARA FINANCIAMENTO DO ENSINO ATUALIZADA REALIZADAS

(a) (b)
31- TOTAL DAS RECEITAS ADICIONAIS PARA FINANCIAMENTO DO ENSINO 5.742.460,00                 5.553.465,46                 

   31.1- RECEITA DE TRANSFERÊNCIAS DO FNDE (INCLUINDO RENDIMENTOS DE APLICAÇÃO FINANCEIRA) 1.858.000,00                 991.917,37                    

       31.1.1- Salário-Educação 1.123.865,00                 439.111,86                    

       31.1.2- PDDE 180.800,00                    8.160,50                        

       31.1.3- PNAE 403.335,00                    294.976,40                    

       31.1.4 - PNATE 150.000,00                    249.668,61                    

       31.1.5- Outras Transferências do FNDE
   31.2- RECEITA DE TRANSFERÊNCIAS DE CONVÊNIOS 3.864.260,00                 4.533.676,88                 

   31.3- RECEITA DE ROYALTIES DESTINADOS À EDUCAÇÃO
   31.4- RECEITA DE OPERAÇÕES DE CRÉDITO VINCULADAS À EDUCAÇÃO
   31.5- OUTRAS RECEITAS PARA FINANCIAMENTO DO ENSINO                       20.200,00                       27.871,21 

24- (-) RECEITAS DO FUNDEB NÃO UTILIZADAS NO EXERCÍCIO, EM VALOR SUPERIOR A 10% = L18(q)

28- TOTAL DAS DESPESAS PARA FINS DE LIMITE  (22 + 23 - 24 + 25 - 26 - 27)

25- (-) SUPERÁVIT PERMITIDO NO EXERCÍCIO IMEDIATAMENTE ANTERIOR NÃO APLICADO NO EXERCÍCIO ATUAL = L19.1(x)

 APURAÇÃO DAS DESPESAS PARA FINS DE LIMITE MÍNIMO CONSTITUCIONAL 
22- TOTAL DAS DESPESAS DE MDE CUSTEADAS COM RECURSOS DE IMPOSTOS = L20(d ou e)
23- TOTAL DAS RECEITAS TRANSFERIDAS AO FUNDEB = (L4)

OUTRAS INFORMAÇÕES PARA CONTROLE

 APURAÇÃO DO LIMITE MÍNIMO CONSTITUCIONAL2 e 5 

 RESTOS A PAGAR INSCRITOS EM EXERCÍCIOS ANTERIORES DE DESPESAS CONSIDERADAS PARA 
CUMPRIMENTO DO LIMITE8 

27- (-) CANCELAMENTO, NO EXERCÍCIO, DE RESTOS A PAGAR INSCRITOS COM DISPONIBILIDADE FINANCEIRA DE RECURSOS DE IMPOSTOS VINCULADOS AO ENSINO = (L30.1(af) + L30.2(af)) 

Crédito: Agência TatuAv. Lucas Nogueira Garcez, 266 - Capão Bonito

Disk-Lanches:
3542-1633

Servimos almoço de Segunda a Sábado

Aberto de Segunda a Sábado

Vende-se
GELO

* Clínica Veterinária
* Banho * Tosa * Pet Shop

Rua Nove de Julho, nº 320
Capão Bonito

(Em frente à REFRIMAQ)

Médico Veterinário
CRMV/SP 29.409

Atendimento
Domiciliar

Fone: (15) 3542-3284
99646-5911

Abertura e Encerramento de Empresas
Escritas Fiscais – IRPJ – IRPF – Talões
de Produtor ITR – Expediente em Geral

E-mail: falecom@marpascontabilidade.com.br
Site: www.marpascontabilidade.com.br

Marpas Escritório Contábil Sociedade Simples Ltda.
Paulino dos Reis Freitas
Margareth Pastorelli Páes Freitas

Rua Coronel Frederico Martins nº 68
Centro - Capão Bonito/SP

Fone: (15)
3542 2329
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(Edital completo disponível no site oficial da Prefeitura
Municipal de Ribeirão Grande: www.ribeiraogrande.ps.gov.br)

EDITAL RESUMIDO
de Abertura para o Processo Seletivo 004/2024

Prefeitura do Município de Ribeirão Grande / SP

O Prefeito do Município de Ribeirão Grande – SP, usando das atribuições legais, faz
saber que fará realizar as INSCRIÇÕES para o Processo Seletivo de Prova objetiva –
com a supervisão da Comissão de Acompanhamento deste Processo Seletivo, especial-
mente nomeada pela Portaria Nº 084, de 27 de novembro de 2024, para contratação por
prazo determinado das vagas temporárias, disponíveis para as Funções constantes do
ITEM 2.5 - QUADRO DE FUNÇÃO, sob amparo da LEI Nº1217, de 23 de Março de
2016.

INSTRUÇÕES ESPECIAIS
1. DAS DISPOSIÇÕES PRELIMINARES
1.1 O Processo Seletivo será para o preenchimento de funções/atividades devido a

necessidade de preencher vagas indispensáveis ao processo de continuidade dos serviços
ofertados no Departamento de Educação, nos termos da legislação vigente.

1.2 Para todos os efeitos, a contratação será por prazo determinado, em conformida-
de com a Lei Municipal de nº 1.217 de 23 de março de 2016, cuja homologação será
publicada pela Internet, no endereço eletrônico:  www.ribeiraogrande.sp.gov.br e afixado
no quadro de avisos da Prefeitura do Município de Ribeirão Grande/ SP.

1.3 O período de validade estabelecido para este Processo Seletivo não gera para a
Prefeitura do Município de Ribeirão Grande/ SP a obrigatoriedade de aproveitar todos os
candidatos aprovados, além daquelas vagas previstas no quadro constante no ITEM 2.5.
A habilitação dos demais candidatos constantes da listagem final de classificação gera
para o candidato apenas o direito à preferência na contratação, dependendo da sua
classificação no Processo Seletivo.

1.4 Os candidatos aprovados estarão sujeitos a Lei Municipal de nº 1.217 de 23 de
março de 2016.

2. DA FUNÇÃO
2.1 O presente PROCESSO SELETIVO destina-se ao preenchimento de Funções

de acordo com a relação constante no ITEM 2.5 - QUADRO DE FUNÇÕES, mais os
que vagarem temporariamente durante o prazo de validade do Processo Seletivo.

2.2 As atividades inerentes a Função serão desenvolvidas - conforme demanda - nas
diversas dependências ou órgãos da Prefeitura Municipal de Ribeirão Grande/SP, visan-
do atender ao restrito interesse público.

2.3 A remuneração para a Função é aquela constante do ITEM 2.5 - DO QUADRO
DE FUNÇÃO, mais os benefícios assegurados por lei.

2.4 Fazem parte deste Edital os seguintes anexos:
a) ANEXO I – DESCRIÇÃO DA FUNÇÃO – Informa a descrição das atividades e

demais requisitos inerentes as Funções;
b) ANEXO II – CONTEÚDO PROGRAMÁTICO - Indica a sugestão dos conteú-

dos para estudos inerentes as prova;
c) ANEXO III – CRONOGRAMA GERAL – Informa as datas e prazos do Processo

Seletivo.

7. DA CONVOCAÇÃO PARA A PROVA OBJETIVA
7.1 A realização da Prova Objetiva está descrita no ANEXO III DESTE Edital.

Poderá, contudo, haver mudanças na data prevista dependendo do número de inscritos
e a disponibilidade de locais para a realização da prova.

7.2 Ao candidato só será permitida a realização da prova na data, local e horários
constantes no Edital de Convocação, a ser divulgado e publicado na forma do ITEM
7.1.3.

7.3 Ficam os candidatos CONVOCADOS desde a publicação deste Edital a com-
parecerem na Unidade Escolar EMEF “Professor Heros Alciati”, situada na Rua Pedrina
Maria do Espírito Santo - Jardim São Paulo, no dia 12 de janeiro de 2025, onde será
aplicada a  prova objetiva, em dois períodos específicos:

a) Início às 09h00 min. e término às 12h00 min. para os candidatos inscritos para as
vagas de:

 Professor Ensino Fundamental;
 Professor Educação Infantil;
 Terapeuta Ocupacional;
 Psicólogo;
 Fonoaudiólogo;
 Interlocutor de Línguas e Sinais.

b) Início às 14h00 min. e término às 17h00min para os candidatos inscritos para a
vaga de:

 Agente de Apoio Escolar

7.4 Não haverá convocação por e-mail, via correio ou por qualquer outro meio, não
previsto neste Edital.

7.5 O candidato deverá comparecer ao local designado para a realização da Prova
Objetiva com antecedência de 30 (trinta) minutos, visto que os portões de acesso ao
local da prova serão fechados.

7.6 Deverá estar munido, OBRIGATORIAMENTE, de:
a) Caneta de tinta Azul ou preta, lápis preto e borracha;
b) Do comprovante de inscrição;
c) Documento Original de identificação (com foto).

Para que chegue ao conhecimento de todos e ninguém possa alegar ignorância, é
expedido o presente edital, que fica à disposição por afixação nos locais de costume da
Prefeitura, e no JORNAL A TRIBUNA SUDOESTE, resumido. E pela Internet o Edital
completo, através do endereço: www.ribeiraogrande.ps.gov.br, bem como, poderá ser
divulgado em outros meios de comunicação, visando atender ao estrito interesse público.

Ribeirão Grande/SP, 06 de dezembro de 2024.

MARCELO LUÍS NUNES
PREFEITO

Prefeitura Municipal de Ribeirão Grande - Estado de São Paulo
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Emprego e saúde em um só evento: mais de 100 vagas de emprego e
diversos serviços gratuitos marcaram o dia especial para a comunidade

EMPREGO E SAÚ-
DE | Na última sexta-fei-
ra, 29 de novembro, Ca-
pão Bonito foi palco de
um evento que trouxe
emprego, saúde e lazer
para a população local.

Organizado em parce-
ria com a Igreja Católica,
em comemoração ao “Dia
da Caridade”, o Mutirão
de Empregos e a Feira da
Saúde foram realizados
no pátio da Matriz São
Paulo Apóstolo e atraiu
centenas de pessoas em
busca de oportunidades
de trabalho e cuidados
com a saúde.

O evento contou com
a participação da Casa do
Empreendedor, em parce-
ria com o Posto de Aten-
dimento ao Trabalhador
(PAT), que ofereceu mais
de 100 vagas de empre-
go para diversas áreas.

O prefeito Júlio Fer-
nando, presente no even-
to, destacou a importân-
cia dessas iniciativas
para a comunidade. “São
ações pontuais voltadas
tanto para quem busca
emprego quanto para
quem quer cuidar da saú-
de. Nosso objetivo é
promover mais eventos
com este formato em
2025”, afirmou.

Além das vagas de
emprego, a Feira da Saú-
de, coordenada pela
Unidade Básica de Saú-

Mutirão de Empregos e Feira da Saúde movimentaram Capão Bonito

de da Família (UBSF) da
Vila São Paulo, proporci-
onou uma série de servi-
ços gratuitos. Entre os
atendimentos, destaca-
ram-se a aferição de pres-
são arterial, testes rápi-
dos de HIV, orientações
sobre saúde bucal e outras
ações voltadas para o
bem-estar da população.

A enfermeira Graziel-
le, responsável pela co-
ordenação da feira, res-
saltou a importância de
aproximar a comunidade
dos serviços de saúde
de forma prática e aces-
sível.

O evento também
não deixou de lado o la-
zer e a diversão para as
crianças. Brinquedos in-
fláveis, como escorrega-
dores e camas elásticas,
além de atividades recre-
ativas como pintura fa-
cial e corte de cabelo, ga-
rantiram a alegria dos
pequenos enquanto os
pais aproveitavam os
serviços de saúde e as
oportunidades de em-
prego.

Com uma programa-
ção diversificada, o Mu-
tirão de Empregos e a
Feira da Saúde represen-
taram um exemplo de in-
tegração entre saúde,
educação e lazer, além de
fortalecer os laços entre
os serviços públicos e a
comunidade local.

A presença de ativi-
dades recreativas, espe-
cialmente voltadas para
as crianças, contribuiu
para um ambiente acolhe-
dor e facilitou a adesão
das famílias aos serviços

oferecidos.
Além de ampliar o

acesso a serviços essen-
ciais, como testes rápi-
dos e orientações de
saúde, o evento também
ajudou a conscientizar a

população sobre a impor-
tância da prevenção e do
autocuidado.

No geral, foi um dia
de valorização da comu-

nidade, fortalecendo o
senso de pertencimento
e promovendo uma mai-
or integração entre os
cidadãos e os serviços
municipais.
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ESPORTE E LAZER
| As obras de reforma e
cobertura da quadra po-
liesportiva “Benedito
Luiz”, no Jardim Europa,
estão em pleno anda-
mento, trazendo grande
expectativa para os mo-
radores da região.

A quadra, que foi
construída durante a pri-
meira gestão do prefeito
Júlio Fernando, passará
por melhorias significa-
tivas, oferecendo uma
estrutura mais moderna e
adequada para ativida-
des esportivas e de lazer.

A revitalização inclui
a reforma da infraestru-
tura da quadra, além da
instalação de uma cober-
tura, proporcionando
mais conforto para os
usuários e ampliando as
possibilidades de uso em
qualquer condição climá-
tica.

A obra está sendo
executada com recursos
liberados pelo ex-depu-
tado Guilherme Mussi,
que sempre apoiou o de-
senvolvimento da cida-
de, e contrapartida da
prefeitura.

De acordo com a Se-
cretaria de Planejamento,

Revitalização da quadra do Jardim Europa avança
A obra está sendo executada com recursos liberados pelo ex-deputado Guilherme Mussi e contrapartida da prefeitura

as obras seguem dentro
do cronograma estabele-
cido e devem ser conclu-
ídas em breve.

O prefeito Júlio Fer-
nando, que tem acompa-
nhado de perto o anda-
mento dos trabalhos, en-
fatizou a importância
dessa revitalização para
a comunidade: “Segui-
mos firmes no compro-
misso de fortalecer a es-
trutura esportiva da cida-
de, proporcionando mais

qualidade para todos”.
A reforma da quadra

poliesportiva “Benedito
Luiz”, no Jardim Europa,
representa um passo im-
portante para o desen-
volvimento do esporte e
lazer na cidade, benefici-
ando diretamente os mo-
radores da região e incen-

tivando à prática de ati-
vidades físicas.

Com essa melhoria, a
quadra estará mais prepa-
rada para receber even-
tos, treinos e atividades
recreativas, consolidan-
do-se como um espaço
essencial para o bem-es-
tar da comunidade.
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São Paulo apresenta Rota de Mototurismo
durante o 8º Expo Fórum Visite SP

MOTOTURISMO |
Além do lançamento
da Rota do Futebol, o
mototurismo ganhou
destaque durante o lan-
çamento oficial de sua
rota no 8º Expo Fórum Vi-
site São Paulo, realizado
nesta terça-feira (03/12),
no WTC Events Center.

A iniciativa, promovi-
da pela Secretaria de Tu-
rismo do Estado de São
Paulo, apresenta cinco
percursos estruturados
que conectam aventura,
cenários deslumbrantes
e turismo de natureza,
consolidando o segmen-
to como uma tendência
crescente no estado.

As rotas mapeadas
incluem opções para di-
ferentes perfis de moto-
ciclistas. Entre elas, des-
taca-se a Rota da Manti-
queira, que mescla cami-
nhos off-road e urbanos
em meio a paisagens de
montanha. Outro desta-
que é a Rota da Canta-
reira, que abrange áreas
próximas à capital, como
Mairiporã, ideal para vi-
agens curtas e experiên-
cias imersivas.

Para os mais aventu-
reiros, a rota Rastro da
Serpente se apresenta
como um desafio, com
curvas sinuosas que
proporcionam emoção e
uma conexão única com

A secretaria de Turismo de São Paulo observa o mototurismo como uma
tendência consolidada e que se alia a demais nichos turísticos

a natureza. O projeto
também inclui paradas
estratégicas em atrações
turísticas, como museus,
oferecendo experiências
completas que combi-
nam história, cultura e
lazer.

O mototurismo é vis-
to como uma tendência
que tem se consolidado
como um segmento es-
tratégico, aliado a outras
vertentes, como o turis-
mo de natureza e as ro-
tas cênicas.

Por meio dessa novi-
dade, acredita-se que es-
sas rotas vão atrair tan-
to motociclistas locais
quanto turistas de outros
estados, fortalecendo a
economia regional e des-
tacando as belezas de

São Paulo.
O lançamento tam-

bém conta com um es-
tande dedicado ao seg-
mento no Expo Fórum,
reforçando o apelo do
mototurismo como um
dos pilares para o desen-
volvimento do turismo
no estado.

A diretora de Turis-
mo de Capão Bonito,
profª Janaina Faia repre-
sentou o município no
lançamento e destacou a
importância do Rastro da

Serpente no fomento do
turismo regional.

“O Rastro da Serpen-
te vem recebendo um
número expressivo de
turistas e hoje já é uma
das principais Rotas de
Mototurismo do Brasil.
Com percursos que in-
cluem regiões próximas à
capital e áreas mais afas-
tadas, as rotas foram pla-
nejadas para atender
desde iniciantes até mo-
tociclistas experientes”,
ressaltou a diretora.
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Detran-SP autua seis motoristas durante Operação
Direção Segura Integrada em Capão Bonito

Realizada no sábado,
23 de novembro, a Ope-
ração Direção Segura In-
tegrada (ODSI) registrou
cinco recusas de moto-
ristas ao teste do bafô-
metro e uma autuação
por direção sob influên-
cia de álcool. A fiscaliza-
ção do Detran-SP, que
tem o objetivo de reduzir
e prevenir os sinistros
causados pelo consumo
de bebida alcoólica com-
binado com direção,
abordou 934 veículos na
Rodovia Professor Fran-
cisco da Silva Pontes (SP
127) KM 210.  A iniciati-
va contou com o apoio
de equipes das polícias
Militar, Civil e Técnico-
Científica.

Vale lembrar que tan-
to dirigir sob efeito de
álcool - quando o teste
do etilômetro aponta o
índice de até 0,33 mg de
álcool por litro de ar ex-
pelido – quanto recusar-

se a soprar o bafômetro
são consideradas infra-
ções gravíssimas, segun-
do os artigos 165 e 165-
A do Código de Trânsito
Brasileiro (CTB), respec-
tivamente. 

No total, 934 veículos foram fiscalizados na ação promovida com apoio das polícias Militar, Civil e Técnico-Científica

Em ambos os casos,
o valor da multa é de R$
2.934,70 e o condutor res-
ponde a processo de
suspensão da carteira de
habilitação. Se houver
reincidência no período

de 12 meses, a multa é
aplicada em dobro, ou
seja, no valor de R$
5.869,40. No caso da au-
tuação por direção sob
efeito de álcool, quando
há nova ocorrência du-

rante o período de sus-
pensão da CNH, além da
multa em dobro, o moto-
rista responderá ainda a
processo administrativo
que poderá culminar na
cassação do seu direito

de dirigir, se forem esgo-
tados todos os meios de
defesa. Neste último
caso, ele terá de reiniciar
todo o processo de ha-
bilitação para voltar a di-
rigir - e somente após
transcorrido o prazo de
24 meses depois da cas-
sação.

Já os casos de embri-
aguez ao volante, quan-
do os motoristas apre-
sentam índice a partir de
0,34 miligramas de álco-
ol por litro de ar expelido
no teste do etilômetro,
são considerados crimes
de trânsito. Os motoris-
tas flagrados nessa situ-
ação são conduzidos ao
distrito policial. Se con-
denados, além da multa
de R$ 2.934,70 e da sus-
pensão da CNH, eles po-
derão cumprir de seis
meses a três anos de pri-
são, conforme prevê a Lei
Seca, também conhecida
como “tolerância zero”.



ASSOCIE-SE À SANTA CASA,
UM DIA VOCÊ PODE PRECISAR DELA
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Cooperativa Agrícola
de Capão Bonito

Av. Plácido Batista da Silveira, 355G
Jardim Cruzeiro - Capão Bonito

Polícia Militar orienta a população
quanto as compras de Natal mais seguras

NATAL MAIS SEGU-
RO | O capitão PM Vil-
mar Duarte Maciel - co-
ordenador Operacional
Interino do 54º BPM/I
explica o que a popula-
ção pode fazer para aju-
dar as forças de seguran-
ça, reduzindo as chances
de ser vítima de bandi-
dos ao tomarem algumas
precauções, durante as
compras de final de ano.

“Quero lembrar que o
fluxo de pessoas na área
central das cidades é
muito grande nessa épo-
ca do ano. Como é gran-
de o número de pessoas
em compras, a ação dos
marginais também tende
a ser maior. Nós estamos
trabalhando para garan-
tir a segurança das pes-
soas, mas elas também
precisam ficar atentas e
uma simples atitude aju-
da, serem discretas na
hora de fazer e pagar
suas compras”, disse o
capitão Maciel.

A atenção e a discri-
ção apontadas pelo Ca-
pitão são as mais impor-
tantes para as pessoas
que pretendem fazer
suas compras na área
central, além de cuidados
com relógios, celulares,
bolsas e objetos valio-
sos.

A forma mais segura
de carregar as compras é
na frente do corpo, bus-
que não deixar as duas
mãos ocupadas e que

aqueles que es-
tiverem de carro
guardem sacolas
no porta-malas
para evitar cha-
mar atenção.
Muito cuidado
na hora de esta-
cionar seu veícu-
lo, procure esta-
c i o n a m e n t o s
credenciados e
locais bem ilumi-
nados, antes de
sair conferir se
trancou as por-
tas, subiu os vi-
dros e acionou o
alarme do carro.
Mantenha sem-
pre atenção, a preven-
ção é a melhor maneira
de inibir a ação de crimi-
nosos.

Procurar evitar retirar
sua carteira ou contar
notas em público, princi-
palmente em bares, lojas,
locais de grande movi-
mento, efetuar o paga-
mento de contas através
de cartões ou pix, não
sacar e carregar grande
quantidade de dinheiro,
separe dinheiro em dife-
rentes bolsos, preferen-
cialmente em bolsos da
frente do corpo. Quando
efetuar o pagamento com
cartão não perde-lo de vis-
ta para evitar a clonagem
e certifique-se de sua uti-
lização apenas na máqui-
na de sua operadora.

O cuidado com estra-
nhos precisa ser redobra-

do, a pessoa deve des-
confiar de esbarrões e
empurrões. Evitar aproxi-
mação de pessoas des-
conhecidas, principal-
mente das crianças, é
outra atitude importante.

Os pequenos devem
estar sempre perto dos
pais ou responsáveis,
não perca as crianças de
vista enquanto olha vi-
trines ou faz compras,
procure em caso de cri-
anças muito pequenas
deixarem um número de
telefone junto com a
mesma e orientar, em
caso de se perder, a ado-
tar como ponto de en-
contro uma viatura da
Polícia Militar.

No caso de qualquer
anormalidade, a pessoa
deve comunicar imedia-
tamente a Polícia Militar.
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Atleta de Capão
Bonito se destaca
em competição

de fisiculturismo
em Sorocaba

FISICULTURISMO |
A fisiculturista Vanessa
Lima, 32 anos, de Capão
Bonito, brilhou em sua
estreia na competição de
fisiculturismo realizada
no Ipanema Clube, em
Sorocaba, no último dia
16 de novembro.

O evento reuniu atle-
tas de diversas cidades,
marcando um dia de dis-
putas intensas e grande
demonstração de talento
e dedicação.

Vanessa competiu
nas categorias Wellness
Novice e Wellness Open
A, alcançando resulta-
dos expressivos: a ter-
ceira colocação na cate-
goria Novice e o quarto
lugar na categoria Open
A. Para uma estreante, os
pódios representam uma
conquista significativa.

“Foi minha estreia
nessa modalidade, e
competir com atletas ex-
perientes tornou tudo
ainda mais desafiador. A
disputa foi acirrada, mas
me senti muito feliz e re-
alizada com o resultado”,

destacou Vanessa, emo-
cionada.

O sucesso de Vanes-
sa não foi conquistado
sozinho. A atleta contou
com o suporte indispen-
sável de sua coach, No-
emy Santos, que viajou
de Santa Catarina a So-
rocaba para acompanhá-
la na competição. “A
Noemy cuida de toda a
minha alimentação e dos
meus treinos, e sigo tudo
à risca. Sua presença
aqui foi essencial para
minha preparação”, afir-
mou a fisiculturista.

A performance de
Vanessa Lima reforça o
potencial de Capão Bo-
nito no cenário esporti-
vo e inspira outros atle-
tas locais a se dedicarem
e buscarem seus objeti-
vos. Ela já planeja novos
desafios, mirando voos
ainda maiores no fisicul-
turismo.

Com dedicação, dis-
ciplina e apoio, Vanessa
Lima deixa sua marca e
mostra que o esporte
transforma vidas.

Vanessa Lima conquista pódio
em sua estreia nas categorias

Wellness Novice e Wellness Open A


